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O OCCIDENTE. 
        

  

no outro dia envolta em nuvens. 
terras do mundo, Nenhuma 

tem como Cintra, surgindo fantasticamente em 
meio da chárneca arida, aquelle aspecto de fada 
maravilhosa, scimtillante, apparecendo bemfazeja, 
entre aureolas de luz branca, nas cavernas escu- 
ras das magicas, 

A alma da natureza suspira plangentemente 
apaixonada nas sombras azuladas dos seus arvo- 
redos, perfuma-lhe os ares, que se bebem soíre- 
gamene a plenos pulmões. Os nibeiros cantam, 
saltando de pedra em pedra, limpidos como lascas. 
de crista, alegres como um rufar de aljofar cabin- 
do do em soncras tágas dir, Par emu a fo- 

agem movediça passam, os ratos do sol, proje- ciafdo. no cho atapetado pelas: folhas hostas 
luminosas. 

Cada um diaquelies penedos de granito sube 
mil historias velhas, conheceu inilhares de gera- 
çõês, viu os amores dos homens barbaros, que se 
vestiam com pelles e à sombra d'elles dormiam 
abraçados às amantes, ouviu lalar mil linguas e 
cantar os versos de Homero e Virgilio, viu as fa- 

ritas dos reis moiros subindo pela serra é ou= 
iulhes O cantar monotono, cheio de saudades. 

pelo esposo ausente, foi testemunha das nossas. 
Blorias é dos nossos desastres, e sobretudo viu 
amores, viu amores, desde o homem barbaro que. 
se abrigava á sombra dielles, até hontem, quando 
a criança, que alt passava todas as tardes, conce- 
deu ão noivo, durante uma pequena d 
dos paes, o seu primeiro beijo. 

Sobre 'a espessa camada de musgo que os re- 
veite Jum opulento. manto cresceram, alastra- 
ram, espreguiçaram-se as heras; os fetos recorta- 
dos espreitam entre as folhas que o outomno co- 
meça à avermelhar, a doirar. Nos valiados flores- 
cem as congossas, às madresilvas, as roseiras bra- 
vas. Pelos altos troncos das tiias, dos carvalhos, 
dos ulmeiros, as parietarias cresceram, vegeta 
ções minusculas sobre vegerações gigantes. 

Apenas as violetas começam a desabroxar na 
primeira manhã de sol, os ares perfumam-se, Uma. 
embriaguez muito doce sóbe mansamente em nós. 
Crescem azas brancas nas almas, t0a-se para pa- 
ráizos desconhecidos nas ondulações suavissimas. 
da musica dos perfumes, Parecé que um halito de 
fada nos acalenta é nos faz sonhar. E desde que 
as violetas abrem até. que as verbenas fecham, 
desde as manhás ainda. frias, primeiras nunci 
duma primavera ainda longe, até às noites placi 
das, tepidas, do ultimo luar de agosto, violetas, 
rosas, madrésilvas, magnolias e verbenas éspa- 
am pela atmosphera os aromas das suas petalas, 
o pollen perfumado e fecundante. 
a do fores coro doamores 
ando o sol nasce todos aqueles penedos se. iloinioam. Um diadema de Tuz corda à rainha. 

Seintilfam vermelhas e doiradas as torres da Pena, 
às rochas a ha € do Castello dos. 
Moiros, a capeilinha de Santa Catharina alto- 
erguida entre as copas dos cedros é dos pinheiros 
mansos no, pincaro, de Penha Verde Borboletas 
Pequenina, brancas águes, vôam dos pares so 

ré 05 jardins floridos, &, nas.sombras dos valla 
dos, sobre as teias de aranha, gotas de orvalho. 
scintillam, iriadas como diamantes. 

Às sombras da montanha alastram se enormes 
sobre os campos aridos. Um moinho solitaro, do 
longe, sobre um cabéço, faz girar À brisa da ma- 
nht às quairo velas muito brancas. Uma grande 
faxa azul, por detraz dos campos ondulados, vai- 
se esfumando, perdendo se no céo, na linha in- 
quieta, mal definida, da neblina tremula do hori- 
zonte, 

O sol vai subindo, a sombra encurta-se as ando- 
rinhas recolhem se dos ninhos, os pardaes ás som- 
bras dos arvoredos. Os sinos de S. Martinho tocam 
alegremente para um baptisado. 

Ô calor cal intenso, Na serra entre Os penedos 
esbrascados ouve-se O crepitar dos fructos da 
plesta, deixando cabir a semente na terra, e gran- 
des ramos de urze, branca uma, outra cór de rosa, 
masa o cio coberto de vegrações opulemas. 
Um bafo quente de vida sai do chão gretado. 
E que lindas tardes em Cintra ! Parecem que 

sorriem à gente ! Que tranquillidade na montanha 
que parece estar a scismar, que nos quer bem, que. 
nos deu durante o calor as suas sombras, as suas. 
aguas, os seus perfumes e agora nos faz scismar 
com ella, tranquillamente, em qualquer “oisa és. 
aranha 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

       

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

  

“Todas aquellas estradas se erichem de gente. À 
alegria espalha-se por sob aqueilas arvores enor- 
mes, nas alamedas dos jardins, no vasto campo 
de Setiaes, na estrada toda em curvas elegantes 
da, Estephânia, nos caminhos ingrames da serra. 
Crianças correm, mães sorriem, noivos estreme- 
cem, homens conversam, poetas sonham. 

E o Eto entoina sobre à serra uma paz immen- 

  

  

sa, 
A noite em Cintra cai depressa, Os crepuscu- 

Jos são. curtos, Assim que o sol desce, em codas 
as covas da serra se faz noite, Mas o céo ficou 
iluminado e a folhagem das arvores dos altos 
recorta-se em negro sobre as córes riquissimas do 
poente, Quando à lua é no crescente, espreita pa 
Ta a villa'por entre os troncos dos pibheiros man- 
sos da Quinta Velha. E, depois da grande pazso- 
nhadora da tarde, o silencio da noité vem cabindo, 
mansinho, mansinho, é às sombras vão subindo. 
dos vales pela encosta, envolvendo a villa, as al- 
tas chamines do palacio, os arvoredos das quintas, 
as rochas nuas do Castello, às tortes da Pena. Su- 
miu-se o ultimo fio d'oiro nã nuvem mais alta 

No, silencio da noite, ouve so mais disinca: 
mente o murmúrio das aguas e o gemer dos pi- 
nheiraes, a brisa carrega-se de mais perfumes, so- 
bretudo nas noites quentes, quando as verbenas 
estão em flor. É lindo então ver do Penedo da 
Saudade nascer à lua por detraz da cruz rendilh 
da da Quinta do Saldanha, É o luar fica aos mon- 
tes, dos arvoredos de Cintra como um véo bran- 
co de noiva a uns cabellos bastos a uma tronte sem. 
rugas, 

Terra de flores, terra de amores, 
Vegetações mutmurios, perfumes, arvoredos e 

flores, fontes e ribeiros, tudo fala aquella lingua- 
gem estranha que mais ninguem sabe falar, que. 
iodos percebem entretanto, Que die essa lmeva- 
gem nos corações 2 Terra de Hores, terra de amo. 
res! Em nenhuma outra como ali se sente a 

  

  

  

  

  

  

  

Cintra ao longe uma d'estas tardes, d'um 
vaporsito, a caminho da Trafária, 9.30 já a descer. Não havia uma ond no Tejo, 
tranquilo como um lago; no eso tranquilo não 
havia uma nuvem. Apenas do lado do poente uma. 
faixa negra, baixa, no lume dagua, muito estreita 

viste à serra Com os seus contornos elegantes, 
múito recortados. No ponto mais alto o zimborio 
da Pena. É como o sola a descer toda a serra pa 
Fecia azul, aqui ou ali, tocada d'umas pinceladas 
côr de rosa, ella como sempre, mais bella ainda 
talvez na quietação d'aquella tarde, cuja luz a ba- 
ahava nua doçura infinita. Dez minutos na Trafaria e volte, 

O sol acabava de mergulhar nas aguas. Havia 
“umas nuvens agora, Uma muito longa, amarela, 
&ôr de oiro, debrunda por um rúbim enorme, uma 
Su duas mais altas, cbr de amethista no céo es- 
verdinhado, 

Olhei para Cintra. O nevoeiro ennovelára-se em 
volta da” serra, um nevoeiro taciturno, côr de 
Ehumho, que a abafava, que à enlutava, D'aquelia 
Auvem pesada sahia a! crista dum pinéaro, como 
da “onda negra a mão dum afogado implorando 
isceorro. O Névotiro cresceu, ennovelou-se mais, 
O pincaro sumiu-se na escuridio, 
oito desceu sobre o Tejo. À: primeiras es. vs começar brilhando, E vinha entao à 

Dôppá e fitiva 0 olhar nã longa fasa de capuma 
Quelo helice levantava. Lembrei me então duma 
noite em Cintra em quê eu ouvira um gemido, 
toda a noite continuo n'úquella serra, Erno bufo 
que faz sempre o ninlio no boraco da rocha altis- 
Sima da Quinta Velha coroade pelo Castelo, Que 
adivinhava então já aquella ave d'agoiro? 

Cintra, terra de flores, terra d'amores, terrada 
Morte! 

  

  

  

  

  

João da Camara. 

  

  

PRIMEIRO  CENTENARIO DO NASCINENTO 
Do Manquiz ne SA DA BANDEIRA 

Numa epoca em que rareiam os grandes cara: 
cteres, em que sé nos vultos passados encontra- 
mos homens de ferrea e enereica vontade, de re- 
cia justiça é de ensinadora condueta, tem toda 
opportunidade recordar a vida gloriosa de qual- 
ler eses varões de memoria heróica é ips: 
Pecivel, 

    

  

Commemora no presente n.º O Oca 
centenario. do general matquez de Sá da Bandei- 
ra. º amanhã que se Completam cem annos so: 
bre o dia em quê nasceu na cidade do Suntarem. 
o notavel varão cujo nome se cobriu de tanta 
gloria, 

Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo, pri 
meiro. visconde e primeiro marquez de Sá da 
Bandeira tem à biographia mais accidentada que 
se pode imaginar Nas grandes luctas que assoberbaram o nosso 
pais até 1834 tem popel importante o marquez de 
Sá 'da Bandeira, Como estadista foi o represen- 
tante constante da democracia liberal e como sol. 
dado foi o heroe das grándes e tristes peljas Ro 
Seu caracter tecem se largos elogios pois que se 
Feconhege ter são valente como à sua espada, e 
honesto é pundonoroso, Analysando-o mais detidamente, apreciando os. 
seus momentosos e opportunos escriptos, é que 
se pode yêr bem quanto e lhe deve. Oceuparam- 
no!sempre. as quebões mais elevadas de instruc- 
gão publica, de colonisação, de organisação social, 

OS altos cargos é as honrosas comissões de 
que por vezes ém momentos bem ingratos o mar. 
quez de Sá da Bandeira se viu investido rende. 
Faphe o apreço é consideração que sempre lhe 
teibutaram. 
ra socio benemérito da real Academia das 

Sciencias, commandante da escola do exercito, 
ar do reino, presidente do conselho ultramarino! 
vo. exercito: chegara 4o posto de general de di 
Algumas vezes ministro, numa dessas mais. 

traturas deixou ploriosamente assinalado o seu 
nome com a medida da extincção da escravatura. 
n'um determinado práso. 

Datam de, 1839 08 mais instantes artigos que 
publicou defendêndo essa sua tão querida ques- 
tão, Apparecem nessa epoca os seus Documentos 
olficiaes relativos à negociação do tratado entra Por- 
tuga é à Gri-Bretanha para a suppressão do trafo 
da escrircatura, a esta publicação seguiu-se, em 
840, O. rajico da escravatura e o bill de lord Pal- 
mersion. 

Sob o ponto de vista de defensor da liberdade 
humana, mataral e da sua patria, é que agora o 
considerâmos, É' impossivel em poucas linhas po- 
der esboçar, sequer, à vida do marquez de Sá da. 
Bandeira, Fullar do lustre militar é escrever um 
volume de historia, tal é o pezo, a acção, à im- 
portancia que elle teve nos destinos da nação por- 
tugueza, 

Por isso, hoje ao apresentarmos ao leitor o re- 
trato do marquez de, Sá da Bandeira, copia de 
um Busto esculpido primorosamente, ha cerca de 
desasete” annos pela, ex. duqueza de Palmela 
O Ocoineare encara o valente general muito es 
pecialmente. Absteem a politica, partidaria que 
tão tristes Juctas olfereceu ao paiz e solemnisa o 
nascimento do protector dos escravos, do abolidor 
da servidão perpetua. 

  

  

  

  

       

O MONUMENTO. 

  

Desde 1884 que Lisboa pagou o sua divida para 
com “0º bravo “Bencral SÃ uh Bandeira. Erquei: 
fuma das suas praças, — a de D. Luiz, no aterro 
da Boa-Vista um elegante monumento cujo proje- 
“to se deve, bem como os baixos relevos, estatuas, 
“ie a um notavel esculptor italiano, joio Ci 
Sell 0, qual infelizmente morreu antes de yêr o 
seu trabalho acabad 

E curiosa à erecção deste monumento, que se 
fez por subscripção publica em Portugal é Brabil, 
aceorrendo tambem alguns exirangeiros admira: 
dores extremes do valente general. 
Nim folheto, publicado por occasião da jogue 

furação do monumento, que teve lugar em 31 de 
flo de 1884 acha-se licidamente descripto tudo 
b'que houve de fimportante meste assumpto. E! 
redigido pelo sr. con-elheiro Henrique de Barros 
Gomes; a esse trabalho enviamos o leitor curioso. 

Foi à 4 de abril de 1882 que se collocou à pri- 
meça pedira, fundamental, para o monumento. 

A nossa gravura mostra bem o aspecto do mos 
numento. Consta ele de tres partes a base, o pe 
destal e a estatua ou grupo principal. À base é 
formada por. tres degraus bastante largos, O pes 
destal compõe-se de um plinto geral, sobre o qual 
assentam estatuas ou grupos allegoricos, o corpo 
do pedestal é revestido nãs duas faces lateraes de 
baixos-relevos reproduzindo factos da vida do 
Marquez: o ferimento em Vielle, a mutilação do 
braço no Alto da Bandeira, a notavel batalha que. 
Ie valeu o titulo, O desembarque em Viliado 
Conde, à retirada para a Galiza. 

Corôa o monumento à estatua do marquer, em- 

  

  

  

  

  

  

  

 



              

O OCIDENTE 

  

            

panhando a bandeira, symbolisadora da Liberda- 
des mo qual arsbem ui génio levanta um facho 
quo reprbsenta a luz que diana da Liberdade 
Aceda se esta parte principal do monumento 

de não sér fal: fa Tgura do marquer não era 
aquela, 6 uniforme não condiz com a epoca, O 
Gdtio parece ncanhado. 

Nos? de tudo triumplam as outras partes do 
montiménio de soberba inspiração : a estatua da 
Historia tem o porte sereno da imparcialidade ; à 
mulher! que” aponta no úlho o apontolo da cman- 
cipa dos eseravos tem egualmento muito sen- 
tihesto e propriedada. Os dois leões que adeam 
& pedesual cecidente e oriente, um prostrado é 
à ftro no acto de erguer-se não vencido, mos- 

o, Os baixos-relevos em marx 
more de Carrara Sã tambem indisimor "1 

À praça em que se ostenta à estatua é ucanha- 
da sb relação do monomento, impede-o de apre- 
Senta O MAReStosO aspecto que poderia tr. 

“Todóvia, uma. beli obra de respeito, de ho- 
menagem e gratidão dquelie valoroso, soldado, 
stadsta honesto, extreme apostolo da estineção 
Gompleia du escrávatara. 

Olalá, os nossos vindouros, ainda tenham que 
perpetuar assim no bronze € Ro marmore, outros 
óltos heroisos que se tornem tão dignos dessa 
consagração e immortalidade pelas suas obras, 
elos Beui fios, pela sua vida, pelo seu nome que 
Eoja eyimholo perleto da grandeza dos sentimen- 
to8; di elevação de ideias, como o nobre marquez 
“e Sá da Bandeira. 

BOCAGE 
(Cinelutdo do n.º antecedente) 

ut 

    

  

  

  

    

    

  O decreto de 51 de janeiro de 1786, que no- 
meia 9 poeta guarda marinha da Amada do Es- 
tado da India, traz o nome Manoel Maria Barbo- 
Sã Hedois du Bocage ; este nome de Hedois appa- 
Tece-nos em seu Visao materno Antoine He- 
dois, é por elle podemos comprehender a referen- 
cia anagramatica pela qual apoesia plulosophicada 
Voz da: Rusão póde ser resutuida à Bocage ; essa 
poesia, que revolucionou as intelligencias portu-, 
fuezas: do fim, do seculo vai, termina com os 
Versos 2 “E que Anelio não 56 esqueça — De um 
dio que vive ausente » O nome de Judio tem ali 
o valor de uma assignatura, e é empregado pela 
analogia com Eiltdos, quando deixára de usar 
este cognome. Em 4 de levereiro de 1786 o Con 
selho ultramarino. póz em execução o despacho, 
embarcândo. Bocage para a India na não de via: 
gem Nossa Senhora Ja Vida, Santo Antonio é 
agdnlena ; em uma ode sentida despede-se Bo- 

cagé dos seus amikos Vasconcelos (o morgado. 
Ge” Assentis) Conceito, Liz e Andrade ; a viagem 
“a India acorda-lhe outra vez o ideal de Cumóc: 

  

  

  

  

  Os sares vou talhar, cujos frores Da eança Siam Canto por sem de amores da af nias aspire que ves nd es Grama viram Peso go Aereas Gigante Be ego los oro semi 
  

  

A não soffreu uma terrivel tempestade, tendo 
de arriber do porto do Rio de Janeiro ; Bocage. 
celebrando o governador geral do Brazil Luir de 
Vasconcellos Sousa, um dos primeiros promoto- 
res da civilisação brazileira, allude a este inci- 
dente ; 

      

  

E dos braços paternos arrancado furia, dos soberbos mares” cudido, arrojado. A remotos, incojnntoslagares. Ae vêr meapparcihe sore Depois de infansth vida dnfiusta morto, 

  

  

A não Senhora da Vida chegou a Goa em 29 
de outubro de 1796; o posta entrava no théutro 
do nosso antigo poder; tudo lhe fallava de gran: 
des recordações historicas. A realidade não cor- 

| respondia ao seu ideal achou se no meio de uma 
colonia atrazada, boçal é dissoluta «de todo o pos 
dré honrado sepulturas, como já O dissera Ca- 
mões. No século xvi ahi encontrára Camões uma. 
Squdavel convivencia intellectual com o sabio 
Garcia d'Orta, com os poas seus amigos João 
Lopes Leitão, Heitor da Silveira, Luiz Franco 
Correia, D. Antão de Noronha, Diogo do Couto ; 
Bocage, encontrou sómente a! vaidade. nobiliar 
chica” dos homens da terra, a indifferença por 
tudo quanto eram lettras, é a dissolação dos cos- 
tumes, Durante dois anhos que viveu em Goa 
andou nesse conflicto que lhe inspirou os acer- 

   

  

  

bos Sonetos que lhe tornaram impossivel a exis- 
iene 1Do lo Nandovi sobre beira nos 
qunes Celebra: +A decadencia do imperio porta- 
fuez na Atias Foi durante esta época desolada 
for decepções, intrigas e indiierenca, pelo abor- 
Pecimento hostagico da vida de gunrilção, que o 
aecommetteu uma, doença que 6 lsvou a ponto 
dE Sueeumbir ; foi isto por 1787, coincidindo com 
àº descoberta da, Conjuração de Gos, hoje com: 
Pietamente deseripta em um livro por Joaquim eliodoro “da. Cunha Rivara, que dekconheceu a 
apistola de Bocage, em que Se rolta este sueces- 
50 designado pelo nome de Subleenção dos Pintos: 

        

  

   
  

Uma alma infame, um bart Da (6, dus eis do than, Gm des Credor de eterno, de lateral cast “Tenho embebido seu furo a fnláa gente brachmane infas, 
Que goaticõa o jogo lusitano Contra ns apêncava a mortal seta Mas esterco o ineslaveluro Anão divina, poderosa e recta: Desenvolveu ae o crime, inda respiro; E ja déstes on reside agro foaidade, E vis chatos o ima suspiro, Es, amigo a recente novidade, ja da remota Gon no Tejo envio. Ras murchas debeis ras da saudade. 

    o inimigo 

  

  

  
  

Esta conjuração é cheia de peripecias e de atro- 
cidades da parte do governo. Em 25 de fevereiro 
de 178y é despachado Bocage tenente da quinta 
compania de mfinteria da guarnição de Damão, 
em attencção «ão seus serviços e merecimentos 
tm Goa tinha o poeta à convivencia do desem- 
dargador Sebastião José Ferreira Barroco, que o 
aura na aa terrivel doença ; tinha os mul fi. 
liços das fins delicadas dos habitantes contra 
quem lançara Sonetos tão terriveis como Camões 
na. satyra dos Disparates da India. Sahiw Bocage 
de Goa em 8 de março, na fragata Santa Anna, 
emrando em serviço. do seu posto a 6 de abril 
desse anno. À inspidez da vida da guarnição 
pôz-lhe o espirito em um estado de desesnero tal, 
que ao fim de doi das desertou da foraeza 

ela porta do Campo, em companhia de um alfe- 
Fes hero de dívidas da parte da vida Ge Boc 
je é completamente desconhecida; suppõe-se que 
iproveirara às. monções, partindo de Surrate ou 
Bombaim para à China ; nos seus versos allude a 
uma “vida “errante, cheia de. miseria, é arrojado 
por tempestades para o mar da china, vindo do 
Camião para Macau, onde mendigou alguns soc- 
corros, Referindo-se é morte do principe D. José, 
a que atras alludimos, exclama : 

  

  

  

  

  

  

“riste povo LE mail misero, eu que habito No rajaDio Caia cmi ta Asc rrimo do mm, qui em tara Cá onde mago o mar da vasta €) Vagabundo pragucio a more fin 

  

      
  

  

E comparando a sua vida errante com a male-. 
“volencia que encentrára em Goa, exclama com 
traços que elucidam a sua vida. 

ai du e ata daro fado a vil endumada a lingua viperina. Rique nos mares da longiqua China Bi Por bravos tuíges arremessado.   

Bocage chegou ao fim da sua prolongada mise- 
ia a Macau por fine de julho ou agosto de 1750; 
ide encomtrdu outra vez seu amigo O dese: 
Bargados- Lazaro Ferçira da Siva, Que 0 protes 
ReUs sendo então governador interldo de Macau. Bocage all pôde comprebender a tradição de Ga- mei cotefar com E norte de Camões 0 seu des. 
dn, ie go do do Caio dos Tintas quando em Mocimbi. se achou em pura pos beca e Santo. que colnia de amigos. Foi por 
lo” dê alguns Umigos, que Bocake pôde regres: 
aa Lisbon onde cliegou por Sgosto de 1 Uazêndo apents Como Íricio das suas vingene mais oriintlidade de curáeter, eim uma lber- 
dade do erterio quo tinha de completar lhe a des. 
graças ; 

1v 

  

  

    

  

Durante q ausencia de Bocage tinham-se 
sado. extraordinarios suecessos na Europa ; 
mundo moral assentara em novos eixos. Em 17 
de junho de 1789 tinha-se constituido a Assem- 
bléa Nacional ; em 14 de julho a tomada da Bas- 
silha symbolisava a queda do despotismo ; em 4 
de agosto decretara se a abolição dos privilégios, 

se perante à lei a egualdade civil e po- 
ssa aurora dos tempos modernos era a 

Revolução. franceza, Em 1790 decreta a Assem- 
blêa Nacional. em 21 de márco a supressão das. 
gabélias: à 5 de abril institue 0 Jury ; e em 13 de 
dnaio decreta a allienação dos bens nacionaes, por 
onde a França inteira coopera na dissolução do 

        
  

  

regimen catholico-feudal. Mas a Revolução fran” ceia repereuna. em todos os paízes da. Europa, assim cómo as ideins dos Eneyelopeditas encon travam “sectarios nos thronos dos despotas como Carina da Rusia, Frederico Il ou José Il.Co tra esta corrente elropés, o cesarismo brafni no mandou coniar o systema de policia franceza, cregndo; se à Infendencia geral da Poliin da Corta alivio por Alvará de 25 de junho de 1760. Como as ideias modernas entravam em Porcgal por feio da allação macónca a Inendensa e olicia exerceu a sua actividade perseguindo & expulsando do nosso territorio os, Freemaçons : Este tempo nos ficou esse habito de chamár doé liberaes da revolução de 1820 e de 1831 pedreiros les ra Job Este vu que os cacéteiros de | Miguel perseguiam “os partidarios de uma Constituição: Em 1704 foi nomeado para inte dente. geral da polida! o desembargador Diogo lgnaco de Pina Manique, que exerceu este carão com a mais terrivel prepotencia até ao anno de 1805, Manique. era de uma (ocuividade sataniea : desemb xgador do paço, administrador da Casa do  Infantado, das Alfandegas, das estradas, da censura, tinha um poder diserisionario, chegando. por vezes a invadir à jorisdieção dos ministros domo se estivesse em um pais posto por le em estado de aii quando queriam alli ao facto de se servir dos dinheiros publicos nos trabalhos de uma aperíada  espionskem à que submeteu Portugal, Manique mostrava-se fortalecido, com umas intrueções secretas dadas por Alvará de 15 de janeiro de 1730, pelas quaes estava isempro de responsabilidade.” Era à carta branca. para toda a”casta de prepotencia; Munique tirou todo O partido da sum situação excepcional, apertândo os" arbúrios. preventivos depois que se deram os factos capitaes da Revolução franceza, e que al- guns, emigrados e tripulação de navios francezes Eantavam “pelas, ruas! de Lisboa, o (0 ira. F mese novo. meio que Bocage se achou repent mamente. envoltido ; os suecessos da Revolução presslonaram-vo, « elle celebrou a em alados versos. Não era preciso mais para o Intendente Manique se apoderar da sus pessom, escondelo em uma enxovir, e oliminal o; em bem pouco tempo. Bocage sentiu-se perseguido pela polls, & comprebendendo a situação, tentou fugir dê Portugal. Era, impossivel escapar à rede da es. 
pionagem de Manique. Cortada toda a commonicação intelectual com a Ebropa, & sendo perigoso ter ideia, alguns ver- sejadores trataram de reproduzir à antiga Árca- dia de Lisboa na. Acadêmia de Bellas Letras, fundada pelo molato padre Caldas no palácio do Conde de Pombeiro. Depois da chegada de Bo- coge a Lisboa, o, poeta vivia ná intimidade de úm frade devaiso, expulso da ordem agostiniana & accusudo de ter roubado à livraria do conven- too padre José Agostinho de Macedo; os dois enc 
trim para a Academia de Bellas Leutras, mais co- 
ahecida pélo útulo de Nova Arcadia, onde era Sumpto forçado, uma ode à Conceição de Maria, 
O Cidas prenidia ás sessões Interarias, o á mai 
eira iuliana: brindava os arcades com chá e do- 
és, especie de beberete que se ficou chamando São quirtas feiras de Lereno.» Bocage não pode 
SaBportar tanta ehateza, é e algums sonetos sa 
yftos motejou das sessões da Nova Arcadia, da Aura do velho Amaral França, que pertenceta à antiga. Arcadia, dos versos chatos do abbade de Almoser e dos duhyrambos de Curvo Semédo. As replicas foram violentas, e depois de o terem ferido pelo lado fraco, o abuso das tautologins ou lmimisrur, do nome arcadico que adoptara, Ele mano Sadino. e a decadencia da sua inspiração 
“lepois da vol do Oriente, levavam ao Intenden- 
té Manique os verãos em que Bocage deixara trans. Diar as ideias franetsas Em 1793 rompera. com Neo Arcedes; as suas 
academis eram os botequins de Lisboa, então O Gemro das conversas politicas que o Manique es- Pionava, € contra as quaes proporque se abrissem Os hentros se jogasse à tumbola, para evitar que Os cidadãos fallneem das cousas parigosss do do Vêrio. Era messes centros de convivência que Eca lançava Os Seis improvisos arenatados segundo os. impetos da emancipação reliiosa é polica; estão este. caso os sonetos Lontra O 
Deotisno, dspirações do Liberaliamo, eectadas pe- 
ta Revolução franteza e consolação da Republica 
em 17, € a bella epitola das Verdade duras que 
começa, iPavoron Must da eremdade + Man 
que ândava  accrrado pelas câncigas francezas, 
Pelo uso os cócares, pela entrada dos caixões de 
Tiçeos para. a Academia. das Seiencia; trazia de 
olho o duque de Laíões, apeiar do seu parentes 
So real, aetusava de jacobino o abbade Corrêa da 
Serra: tdescontava das relações pessoges do pa- 
àre “Encodoro de Almeida, e julgava evidente o 
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úiberalismo de Ferreira Gordo, e até do revisor da Gueela de Lina, onde 
contrava um certo relevo nú des. Gripeão dos trumphos do exercito 

dafRepublica, OsNeo-Arendesapro- veitaram se do braço de Manique, entregando lhe «papeis pio, sed? cus criei ando o late 
der, of seus espias descobriram n'o 
à bordo da corveta deito, do com- boio que partia pará a Bahia. Por venta Poeta dntava regar se 
Vasconcellos e Sousa. No Ólfcio do Intendente ao Juiz do Gime lo Barro Anula em to e agosto de 1747, no qual declara gue Bocage Gta preso, manda hverhe enpprehensho em todos o SEUS papel, assi manvscriptos Goo impressos, e ainda naqueles, 
que estiveram em poder de tercei- 

imitam por eles o relerido Mano! Maria Barbosa du Bocage, etc Bo- 

  

  

  

  

  

  

  

GENERAL JUNOT 

  a ento com o cadete do rimeiro regimento da Armada An- ré da Ponte do Quental e Camara, que foi tambem remetido para & 
Limoeiro, e apprehendidos livros 
implos é sediciosos que. eram os 
de Roupa, Mv Dideros e mais alguns êncyelopedistas. Entre os papeis de Bocage achou-se o que sê Indica Verdades duras, e que Enoje conhecido pelo titulo vulgar 
da Puvoroça; Os dons poetas foram 
metidos no segredo, & Bocage lou- 
sa a coragem de André da Ponte 
por não ter renegado à áua amisade 
Quando foi do interrogatório do juiz 
d exalta a dedicação de Antonio 
José Alvares, que Íhe acudia. com 
o preciso emquanto esteve na mas- 
morra, Bocage bem sabia de quanto era capaz O Manique, é o menos que o esperava era o degrodo das Regras Negras, então reservado aos e seguiam às údeias francesas; O esalento assalta por um instán- 
te, mas emprega os seus versos para 
Pei 205 potêntados que lhe ácu- 

soja escreve s Delas quint 
lhasa D, Marianna Joaquina 
ra Coutinho, mulher do 
José de Seabra daSilva, no Marquez de Ponte do Lima, ao filho do Mar 

cage mos 
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que de Pomba, o Narques de Abrantes, do Con 
Sie 5. Lourenço. Era tadolatdado, o Inrender 

tê não largava a presa; fo preciso uma sublleza, 
fazendo Contr o crime dos versos políticos em 
fsscado de philosophismo, sendo por isso entre 

Rae ão tribunal du Inquisição em 7 de novembro 
foº,797. Tallera o estudo de Portugal à Inquisi 
cio Estiva mais benigna que o Gesarismo, e exe 
S8G solire Bocage uma acção protestora mandan 
do 9 donteinar no mosteiro de 8, Bento à 17 de 
fevereiro de 1798. O Intendente não quiz bando. 
ar a preza, e & a3 de março mandouo vransferir 
pára & Mosteiro das Necessidades, dando lhe uma 
recomendando lhe que empregasse 65 seu5 talen- 
“Sê para Justre da patria e dos seus âmigos Bo. 

  

  

TIRADA DOS FRANCE; 

      

ES DE LISBOA — Euninue no ci 

    

  

FUGA DA FAMILIA REAL PARA O BRAZIL — Exmnque No GArS DE Brisa EM 27 DE NovENIMO DE 1807 

cage, que até aos mais humildes dos seus amigos 
Semostrou sempre agradecido, nunca fllou nessa 
esmola do Intendente; que elle não podia rejeitar, 1801 voltou à sociedade civil, rompendo a cs 
lebre polêmica com O Padre José Agostinho de 
Macedo, e da qual resta a eloquente satyra da Pena de"Túliãa; durante este tempo viveu do t 
balho de traduzir poemas didacticos francezes. Em 
23 de novembro de 1804 é outra vez accusado ao 
Santo Ólfcio por pedreiro livre, por uma mulher 
Tanatisada. Maria “Theodora Severiana Lobo 5 
afaurou-se o processo secreto. que não proseguiu. 
No meio de tantas emoções, nos confletos ltte- rarios, entro privações do curcere e na incerteza 
da sua vida, declarou-se lhe uma aneurisma nas 

otidas, de que succumbiu em 21 de dezembro 
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NM DAS GRAVURAS DO LIVRO «NO TEMPO DOS FRANCEZES+
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de 1805, Neste mesmo anno acabára tambem a atividade do Intendente Manique, como se tivesse cumprido o detestavel destino de atrophiar aquelia Gira expressão do genio portuguez, Dorante a sua. doença Bocage era viiiado por todos os postas. Seus ontemporaneos, & à falia de recursos o an: tigo dono dó Botequim das Parras imprimira 08 Ioprôvisos na au pe perigosa den Vendi oa pelos seus conhecidos, e trazia-lhe o diheiro; Bo- Cage pagou a esta Sjmpathica nsturezo, em um Soneto onde se diz que epúga em vério o que devia em ouro.» Em volta de Bocage se apeupa- 
ramos novos espiritos Nuno Álvares Pereira Pato Moniz, João Vitente Bimentel Maldonado, os pr 
meiros martyrês da liberdade portúgueza assati: dos por trdeto o absoluto em Hs, O juito Sobre Hocake resume-se em poucas palaveas 4 co- nhecidas as coincidências, pismosgs entre varias eirgumstancis mate dava via dade Ga mães, podemos concluir, que em um seculo de decadencia cómo 0 xvil Camões não teria sido mais do que Bocage; é por iso que nuhisioria da civilização portugueta o seu nome resoa como um protesto. 

À Theonhito Braga. 

  

  

  

Ee 

«NO TEMPO DOS FRANCEZES» 
E? este O titulo de um bello livro que o af. 

Francisco da Fonseca Benevides, director e lente do Instituto Industrial e Commércial de Lisbo lente da, Escóla. Naval o auctor de um bom nu mero de livros de sentia « de historia, acaba de publicar, com grande proveito para as létras por- lugueras € muito especialmente para o estudo € conhecimento da historia do noiso paiz Em Portugal, quer seja entre as claisos mais. elevadas quer Entre o povo, é o que, em geral menos se conhece é à bistoria patria, pela razão de, além da. pouca tendencia que ha entre nós 
para leituras, à falta de” hvros de facil leitora é Modico preço, que falam Ao povo das coisas de Portugal, o que nfo impede que a imprensa ba- rata encha columnas de folhetins com mascava- das traduções de dissolventes ou estapalurdios romances ftincezes Só sabemos de uma tentativa de historia popu iam, publicada em um pequeno volume, sob o ti- tolo “de Historia Alegre, escripta por” Pinheiro Chagas e editada por David Corazai bastante re- 
sumida, mas cuja linguagem ão alcânce de todos é a modicidade do seu preço, à tornou necessivel à todas as inteligencia e à todas as bolsas. De résto em Portugal só se escreve para iabios e para ricos, Grossos. volames que aslustam Os gal Corso em leituras e que põem em de- 
rem paginas massudas de documentos e commen- 
tação fapants E" por ist que lêmos com prazer e proveito o tíveo do ar, Benevides No, Têmpo dos Franceses, narrativa despretencioso, feita. com muitas notas &noticias da época quê o auctor reuniu em um volume de 551 pag. in 8º ilustrado com oito gra 

O livro No Tempo dos Erimetzes abrange desde a foga da familia real entrada dos franceres em Portoga, em 1807, até retirada destes, em 1808, e fim que teve o duque de Abrantes, general d ot, comandante “em chefe do exercito intao 

  

   

   
   

    

  

  

mais a narrativa dos factos his- 
toricos, aliáz feito de modo que não enfads, 
alravesta o livro, aparecendo aqui e acolávos 
amores de um official frances, Raul de Remigny 
com Soror Maria da Misericordia, uma formosa 
freira do converto da Esperança, em Lisboa. 

E) singela a discripção que o auctor faz da fuga. 
da familia real portuiera para o Bra, pois se 
resume nãs seguintes linhas. 

  

       á ds iediostancias em qui o exercito francez invadiu Portugal em 1807, A como diante de im pequeno exeréto compor tê de tropas franceras, esluimadas, rótas, estalo 
das é dispersas, fui para 0 Brazil, embareando. o caes de Belem mode de roteiro d gue 
Ie ano, o principe regente D. João, que fo de. pois 0 fei D. João VI, com sua mi à louca raiz 
Bia D, Maria 1 sta esposa a princeza, depois ra nha imperatriz D. Carota loaquitia de Bour- 
Bom & seus lhos os principes D. Bedro e Du Mic gol “que, foram depois os reis D. Pedro IV e De Riguel | de Portuga. e suas filhas as infntas D; Maria Thereza, D. Maria Erancisea, D. Isabel Maria, que foi depois regente dletes reino”, D. Maria de Assumpeto « D. Anna de Jesus Maria, e as"infantas D. Mária Anna e D. Matia Benedict, 

  

filhas do roi D. José irmãs da rainha D. Ma- 
Além da família real foram muitos nobres, fida 

gos é funceionários, com as riquezas é valores que 
poderam transportar para bordo, nó pequeno in- 
tervallo de tempo que decorreu entre a resolu- 
gão da partida é o embarque, 

Os fugitivos embarcaram em uma esquadra, 
commandado pelo vice-almirante Manuel da 
nha Souto Maior, composta de oito naus: Princi- 
pe Real, Rainha de Portugal, Meduza, Condo D. Hen- 
aque, find D. Henri. Tons da Albuquerque, 
D. João de Castro, Principe do Brasil; cinco frag 
tas: Golphinho, Minerva, Senhora da Graça, Prin- 
ceza Carlota, Ulysses ; duas corvetas ; Andorinha, 
Urania; «rez brigues; Lebre. Vingança, Voador ; 
duas escunas : Curiosa, Esperança. Pode-se dizer. 
que foi esta a ultima esquadra portuguezo. Quasi 
todos os navios de que se compunha foram apo- 
drecer nas aguas do Novo Mundo, Depois d'este 
triste acontecimento, nunca mais a marinha por- 
tugueza poude reunir tão grande numero de va- 
sos de guerra, 

“Apezar do embarque «e ter verificado no dia. 
27 de novembro, comtudo o mau tempo que fá- 
ziay com vento sudoeste, não permitiu que a 
esquadra saisse a barra n'aquelle dia, nem no se- 
guinte. Foi no dia 20, que tendo. o vento rondado. 
pára O noroeste, a esquadra se fez de vela, e par- 
tiu para as terras de Santa Cruz. No dia seguinte, 
do de novambro de 1807, entraram os iranceres 
em Lisboa.s 

Descrevêndo Junot, cujo fim foi tão desastrado, 
ue se suicidou precipitando-se da janelia da casa. 
le seu pae, em Monthard, para onde Napoleão o 

mandou, quasi desterrado, resume nas seguintes. 
palavras o perfil deste general : 

  

   

  

  

  

  

  

    
  

  

ndoche Junot era nesta epocha. um homein 
“de 37 annos, pois tinha nascido em 23 de outubro. 
de em Buss le-Grand, departamento de la. 

«Or. Militar valente, tinha brilhado, pela 
bravura com que se batera, no cerco de Toulon, 
em que ainda era simples sargento, e, já como 
official, nas campanhas de Italia e do Esypto. 

Não "tinha, porém, Junot, talento algum, nem. 
capacidade especial, nem instrucção militar, Como 
precisava ter o chefe de um exercito invasor. 
Apesar de já ter estado, como improvisado diplo- 
imata, representando a França imperial, junto ao 
principe regente, em Portugal, de 1804 a 1805, 
comtudo eram mui escassos os conhecimen 

quo possuia sobre a geographia e estado político, 
Peste paiz, 

   

     

      

São inumeras as noticias sobre a occupação 
do exercito. francez, dos amores de Junot é das 
contribuições por este lançadas sobre os portu- 
guezes a ponto de merecerem censura do grande 
Napoleão ; curosissimos os promenores sobre a 
associação que se organisou em Lisboa para 
conspirar contra os invasores, associação que de 
resto era extremamente conservadora, e não me. 
nos euriosa a deseripção do estado deploravel em. 
que o exercito francez invadiu Portugal, dando. 
por tim notícia das batalhas da Roliça e Vimieiro, 
em que as forças francezas foram derrotados pelo 
exercito anglo luso, o que determinou a conven- 
ção de Cintra, de 3o de agosto de 1808, pela qual 
às francezes tiveram que evacuar Portugal. 
ao Benevides descreve assim O embarque 

  

  

  

No dia” 5 embarcou Junot no Caes do Sodré, 
com à sua comitiva, senhoras, empregados, etc. 
é com parte das suas tropas, no meio de grande 
concurso de povo, que estava gosando aquele es. 
pectaculo, que. lhe annunciava o vêr-se livre dos. 
invasores. 

O duque de Abrantes embarcou na fragata in- 
gleza The Nympl, commandante Pery, que o con- 
duziu ao porto de La Jorheile, onde desembarcou. 
Ahi lhe veiu ao encontro sua esposa a duqueza. 
de Abrantes, Parte do exercito francez, que retis. 
rou de Portugal, desembarcou na Rochele, o resto. 
foi desembarcar em Quiberon. 

Logo que os francezes abandonaram as fortale-. 
zas do Tejo, ás tropas britannicas, foi ali arvora- 
da a bandeira ingleza, O mesmo succedeu no 
castello de S, Jorge, Só depois foi substituida. 
pela. bandeira portugueza, nas fortalezas, arse- 
nães e navios de guerra » 

  

  

E sem darmos por isso chegámos ao fim do | 
vro, sabendo bastante de uma das epocas mais 
calamitosas do nosso paiz, de que mal nos distan- 
ceia ainda um seculo. 

Só nos resta agradecer ao auctor a amabilidade. 
da sua oferta. CA 

    

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continuado do n.º 008) 

  

Foi no reinado de D, Manuel que se empre- 
hendeu à reforma. dos foraes, consonnte às ne: 
cessidades da epoca, sendo encarregados d'essa 
missão o desembargador João Façanha, Jo chan. 
Gelleremór. Ruy. Boto e o cavalleiro da casa real 
Fernam de Pina, redigindo este ultimo. os novas. 
foraes e para bem cumprir à sua missão visitou 
todas as Provincias do Fejno, exceptuando o A 
garve, pelos annos de 1513. 4 1517. O amo de 
1514, em que se reformou o foral de Setubal, foi 
aquém que se rejormou matar numero des, 
uns 237. Gomo todos os que temos visto, esto foral, cos 
meça assim: 3 

“D. Manuel por graça de Deus rei de Portugal 
e dos Algarves, de aquém e d'além marem Africa, 
senhor de Guiné e da conquista, navegação e com- 
merelo da conquista, navegação  commercio da 
Euopia, Arabia, Persia e da Indigo. em formato oitavo gran- 
de; as iluminuras são grosseiras. mas curiosas 2 
as armas tem nove castelos, as eclyticas das es- 
pleras estão inversamente collocadas às outras 
ue temos visto. Na eclytica lê-se a data de 1500. 

Ma na tarja inferior uma coruja branca, e cravi 
nas da mesma côr. O distico Dom Manel está es- 
ripto a prata. 

Foi assignado no 1 de junho de 1512, Tem 36 
folios, ostênta todas as ferragens como as do an- 
térior mas em ponto mais pequeno, 
Comquanto em 1855 0 archivo de Palmela se 

reunisse do de Setubal € no preambulo deste fo» 
ral se alluda ao de D. Affonso Henriques, dado em 
1185 d povoução de Palmela, todavia não se en- 
contra outro foral alem deste, tanto mais que em 
1333 consta que D. Diniz elevara Palmela à c 
thegoria de vila e lhe dera tambem foral. 
Compromisso dos navegantes pescadores da vila. 

do Stu; unidos ma, Câplia do Corpo Santo da 
mesma villa. Ano de 1737. "E" manoscripto em papel almasso de formato. 
grande, tendo 27 folhas. numeradas é trez ém 
branco. 

A eta, de phantasia, é traçada com aprecia- 
vel femera O lromispíio apresénca bom gosto 
na sua composição é um colorido agradavel, pre- 
dominando o, azul e o cór de rosá, O doúrado, 
em extrema finura. À 

À composição do frontispício tem quatro figa- 
as, à primeira representa à Justiça e a segunda 
Umh penitente; superiormente estão outras duas 
Da Pé e a protectora dos navegantes — a Espe- 
Tangas no alto a Fama toca a trombeta « agito 
Uma palma o que julgamos alludir á fama gloriosa 
da corporação que mandou fazer o livro. Estas. 
Ginco guras sustem uma oval tarjada de doura- 
dos na qual se é o título acima transcript, 

Uma outra oval, mais pequena, dourada e roxa 
tem cinco vellas abesas. : 

Est Muminvra aprêseta um curiosidade & o 
emprego da prata; metal pouco querido dos 
luminadores Pla sia incl oxidação. 

Segue-se uma estampa de pagina inteira, repre- 
sentando 6. Pao, emmoldurada ém fres eco: 
Jumnatas, notando se-lhe uma certa perfeição em 
o rosto e nas vestes da imagem. 

“As inieines dos capitulos constituem delicadas 
vinhetas de. córes varlegadas rescendentes de 
phantasia. passe 

“Todavia, em nota geral, o manuscripio é gros- 
seiro na sua iluminura, tanto mais sendo obra já 
do seculo xvai 

Guarda-se na bibilotheca municipal da cidade. 
de Setubal, xvai 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Os eConpronssoss 
“Todas as irmandades religiosas tem o seu Com- 

promisso, isto é, o livro em que estão exaradas às. 
Obrigações dos diversos cargos, etc. , ete. 

Nieste capitulo reunimos algumas notícias áeer- 
ca diesse genero de manuscriptos. 

Alguns “são, verdadeiras obras primas na sua 
illuminura é eseripta, todavia abundam os que 
Se mostram pobremente iluminados. 

Distinguimos os seguintes : o 
Compromisso da Iemandade do Benaveterado São. 

Roque em a Jgreia da Companhia de Jeso ordenado 
pelos. Irmãos desta antiga confraria : em Lishoa 
o uão de MDOV. 

“Título inseripto n'um coval;'a ouro sobre ver. 
melho. coroado por uma larga vieira. Dois anjos. 
superiormente suspendem festões de fructos que. 
dois outros inferiormente tambem seguram. — 

No folio 3, há uma estampa a toda à pagina,
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   onde se vê S. Roque; no angulo esquerdo supe- 

“ior aparece, o anjo entregando-lhe a palma do. 
marisno. À figura do santo d boa, trabalho dele 
Co anidni talvez exagerada, perspetivaactia 
dm gótico desenidada, ias no todo muto agr 
davá A factura € Bina, influencia italiana. Estas dl 
Juminuças foram feias 28 anos nes de se acabar 
orcompromisso. 

O culmpromisso é precedido por quatro trechos 
dos evangelistas é no começo de cada vim, ha deli 
ciovos quadrinhos representando. João, 5. Lu- 
cas 8. Mutheus é S, Marcos. 

| testo do compromisão tem as suas letras ni 
lts ormamentadas delicadamente, colorias com 
encadernação em vermelho profusa de om 

menos incusos em duro, no centro um grande e 
Blema, com o cal, a host, à bia, à cruz pon 
aifical eo doeu Livio dos astontos, — Noticiemos agora este 
outro manaseripto iluminado, hastânte hecteore- Beneo, é que se gudeda junto lo antecedente, 

Feito por coloração accident! e de versos 
epõcas, Gpresenta varios. folios de papel outros 
dê pertaminho diferentemente miados Pete pr dos assentos e S. oque O qual tem 
o Ironspicio impresso, auardamse 0s termos de 
desémo e iron neu confraria de todos ou 
aincipes é princeras desde D, João Ví 

E Os reis eram juizes natos. Ainda hoje recebe, 
do paço, à lemandade uma pequena esmola, 
Aga 'dos, termos são excptos sobre mag 

fico pergaminho com bela lira, ora simples cur. 
siva ora Horeado, ; O ais motavel 'esses termos pela ua illumi 
nua £o de elerei D. Miguel 1, Gssripio em papel de"inho, com leira semelhando d - Imprensa. No alto da pagina ha uma bambolina de veludo ve 
melho, drregaçada oas pontas, com às armas reags E mais abaixo dois anjos, Um com à corõa do triumph é outro com à rombeia da fam. O Ruihographo está ditado de 7 de agosto de 
dps ita de tod h Em volta de toda a pagina ha uma tarja feita de 
pequeninas flóres a lorámos, e aqui: o consignamos como nota aguda 4 mossa historia, que, est folha, estove já lada e de tal forma que a graciosa tarja de o- cinhas se dumnlicou bastante. E vivi intento qe amou o Hera vandalo que se não poupou em fazer desaparecer o auhontapho, do ret legitimo, pegando à folha, tando he “ias. abundantemente lacradas, não para o subtrabir ao estrago do tempo, mas decerto para bajula os reis sucêesivos que al tambem Aesignarâm. je, alguem, mais razoavel, despegou cuida- dosaniênte as folhas, cortou Jhe os liâmes tecidos, part o acre dos sinetes é excancarou aquelas Paginas, que apezar da sua relativa singelesa, da Ehftinoiiansnva escripia, poderam despertar até ao ridiculo o mais profundo sentimento das paixões politicas, levando a algemar fortemente 48 folhas 
de um simples pergaminho iluminado. 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

      

  

   

  

  

  

  

O nosso amigo sr. Caetano Alberto da Silva, 
director. proprietario d'esta revista possue uma 
formosa miniatura em pergaminho a qual parece 
haver pertencido ao frontespicio do manuseriptc 
Compremisso da irmandade do milagroso padre 
santo Antonio sita no convento de Sam Francisco 
desta cilado de Lisbou anno DNJ 1646. 
Representauma couraça ornamentada aos lados 

da qual dois meninos abraçados apontam para os 
dizeres acima transcriptos. Corôa essa couraça 
um brasão com cruz vermelha flcrercada, pinhoa- 
da de oiro em campo negro, E” de finissimo dese. 
nho e colorido. 

  

Esteves Pereira, 
—e 

CContinday 

SÉ DE LISBOA 

(Cóntimuado do número anterior) 

  

aqui, que ha seis dias se ainmunciou uma 
estatua de um cardeal com um menino ao colo ? 

oi aqui, 
E Posso vêa Pois não! al et, 
O recem-chegado dirigiu-se para o canto que lhe indicavam, Úirou a lunet, extminou à estava, 

& vi, sem minina david O padroeiro de Li oa. 

   

  

    

    

   
— Sabe se-lhe o auctor ?- perguntou com mui 

ta frieza o viajante. “— Ey no sei— respondeu o dono da casa. Ha 
na base uma inscripção que talvez O diga ; mas é 
lingua que não percebo. e 

'Ô seu interlocutor procurou a inscripção, e leu 
baixinho, em Optimo portuguez o seguinte 2 

  

  

ESTA ESTATUA DE Savero Axtaxio 
Fou MANDADA PAZÉR DOU W, BECevOnD 

MOPRIERANO. DA QUINTA DE MoxsEn- 
MATE BM CINTRA, E, EXECUTADA 

a Ros, pOr BaLnixt 

  

  

  

  

Julio de Castilho. 

«VALLE DAS FURNAS» 
MINATURAS KM vEnsO por Mexoo Ben 

(Continaa 

Na pleiade de açorianos que se teem posto em 
evidencia, pelo amor ao seu archipelago, pelo de-, 
Soja do engrandecimento do se oro tal pelo 
Achizolado empenho com que procuram eviden- 
êiarsse no desenvolvimento das industrias na cul. 
du dos slencias é das ltri vem tomar 0 lo 
ar distneto, que por direito lhe pertence, um tão 

Fresisteme como modesto trabalhador, já vanta- 
Vosamente revelado na burocracia, pelo modo su- 
erior, om que, tanto no continente, como nas 

Jikão tem desempenhado importantes comissões 
“le Fazenda, o nosso amigo Francisco Moniz de Bet- 
tencourt E 

Poeta de uma sensibilidade exquisito, de uma 
observação fina e delicada, nervozo, concizo e 
fluem, às suas qualidades de arusta são affirmadas 
Pelos Sêus versos, té agora circumscriptos ao co- 
Ehecimento de um estreitissimo circulo de umigos. 
ue se deliciavam maquellas doces confidencias 
eua alima Ingenvamente sã, que, habituada a. 

enmala-e ma auras puras do detao, qua de o: 
daa parte a bafejam, à absorver a larãos haustos 
as tonificantes fragráncias dos jardins insulanos, 
à resvalar misterioa é indolente sobre os raios de 
ima lua esplendída, que à noite saltitam nos espe- 
Jhradas laminas de uma esteira infinita, pondo uma 
nota de vida nas somnolencias do mar; dificil era 
ira diaquelle circulo de modestiá, para que a 
sua maturera a ereou 

Mendo Bem (o pseudonymo litterario do meu 
amigo) não nasceu um atleta, um reformador, nem 
im fimatico de escholas obdecendo fatalidade do 
atavismo nasceu, artista, como artistas já tinham 
sido seu pae é seu avô. g 

Pocia, Subjectivo traduz candida e nitidamente 
as! Canções que a sun fina sensibilidade Me entoa 
entro úralma, Vê, observa, comprehende, sente, 
é a concepção litteraria está completa, a execução 
da forma Está feitas a espontaneidade é u sua car 
racreristc 

e seu primeiro livro; que as instigações da 
amisido conseguiram que ele desse à estampa é 
tenho Jhe tanta, amizade, sinto por elle tamanha 
devoção, que talvez excéda a do proprio auctor: 
por que" os cantos que o compõem quis foram 
Bascidos entre umas legres palestras, Com que na 
qa iva Convitencia nos amensd, e foruou 
inolvidaveis os poucos dias de setembro de 1804, 
que assdmos juntos o parto terresl de 5 Mi 

  

   

  

  

  

  

    Mendo Bem não é um novo: as neves da ex. 
periencia já lhe pruteam à vontade os cabellos da. 
Cabeça. Não é um peiriarcha porque Deus lhe 
hão abençoou a união conjugal com uma amos- 
tra de prole; no entanto possue um thesouro de 
afectos de que dispõe tanto à farta, que esposa 
irmãos sobrinhos que o adoram não bastam do 
seu emprego; que sempre lhe restam bastantes 
para acconchegar em familia aquelles que se lhe 

O Valle das Furnas é um livrinho de 108 pagi- 
nas que abre por tm singela dedicatoria ao irmão 
ausente, Aroma de uma lor delicada que não es- 
tontea pela intensidade nem pela duração, É como 
ele proprio di 

  

    

= a casta for 
da estação bemálicta, 
“pie d umumidade aflicta 
dá força e dá vigor. 

  

Depois, Mendo Bem percorre o alle passo a pas 
sos sobe “aos picos mais elevados com que trepam. 
até ds nuvens às pujantes escarpas, que lhe ser- 
Vem de moldura: contempla os formosissimos sal- 
tos d'agua que espumantes se precipitam da alto 
das cumiddas em murmuras cascastas; éstazia-se. 

   

  

  conterbplação das losurantes dorestas que dis Gimolam ae essabrosidades da moncanha;sentvse trovador medieval à beira do logo de sereno azul Edo olhos postos no monumento, que à lira de um erento & coração de um pot rgueu 
mais inolvidavel das saudades, e desfere as harmo-. is suaves do seu inspirado bandolim namora-se do ros que de abraçam adbidocêis de verdura e de tores, absorve se fa contemplação dos ultimos arranca das cratera agonizamtes cujo estertor promérto durar oculos: seuta-heno rufar de sub 
eraneos. tambores, como que chamando os sy clopes à combater a olympd ermbrenha-se na ve. Estição opulênta de parques « arlins: photogra Bia Cos tghos descrave defesas as alegrias & 68 Eonvivios da amizade e não tem o vale uma bee fsgem, que nas cordas aquelaharçacolianto po- cit una fugaz harmonia “Pudo stê mos di este ivo delicioso: e com alle acontece. como. com à Don musicas quarto mais Se E mais se Comprlende mai no tensa Bram: Encrinto sea praveupução de publica dade, em paençõe a ecâme ão ão suga Rio que venha a obrigar os continentes que é le- Té coloco du soa melo pega PAS Giga prehenderem ama viagem dba de 5, Nigueli no Enranto às belezas que o litro encerra não podem Ser bem comprebéntdas senão por quem senha a ioruna de odhecer aquelia deficiosa estancia oimlho ainda, por que Ol nos proa lo RE Ro É elle uma tenue renda bordada de finissimos javores de que somente se goza toda a bellea cuando exposta a Dema duacaferoprêda, mremas no vale pelo Jado do sul: Para não perder Geni, das borges d natureza que e curaa eae invenco a Há io Jong a Hg demos a volta da estrada! é começa o capinto à concenurar-se na contemplação di Severidade da paisagem: eminencias que tolhem o voo ds mu Fone valês, profundos que parecem os esconder: da noite ae escarpas duufadas daquelietetos iraos * arqueados, fue brilham do o] como ese pelos & 'conam como aços é quando o coração Está mais opprimido somos Ehegados ao sitio Vas Banquetas: Com razão di o pocta: 

  

  

  

  

  

  

  

  
Para aqui 
lança os olhos em redor 
quue maravithoso este vallo 

é vê como elle 
deslisa, e corre. 

como um doido por hi fóra; 
  

Quem no sitio das Banquetas ler a composição. testo titlo há de sentir quanto húde emociando- tena paisapem e quanta alma na composição do 
posta. Mendo Bem não faz reclame ão seu vale, não Ihe desvenda as bellsas com uma sensibilidade rural faz dele a estatua de Payché coberta de um vei, ainda que tenve, impenetravel: revela lhe adelicadem dos contornês, e incita os desejos de o erguer para &e adorar, na plenitude da lu, tod apilendia: das formas toda a suavidade dos mais âllicados contornos a intima castidade de seus mais recatados pudores, Demasaboa Vinde so lvro,a feliz nova aos ama- 
dores das boas letras; e tamos aguardando os demais de que este primeiro é o preurior 

  

      
  

Silva Maltos. 

QULTIMO PADRÃO DE DIOGO CÃO 
Não é somente um d'estes intimos é singula- 

ses prazeres que são a melhor consolação do es- 
tadioso e do investitador vendo Insuspeita é de- fininivamente confirmada a sua idés ou a sua des. coberin Dão é somente esta pequena satisação. gols, "O que eu sinto em face das estampas destas! duas! pedras uma das quaes ymbolia é Perperta na memoria das gerações o esforço é a Fé dos rjos navegadores portuguezes do seculo x, é à outra caracterisa sympaihicamente, pará os 
que teem o culto é andam nas batalhas da just 
ca e da, verdade da Historia, a adhesão intelh- 
gente e le de um Imperador do seculo six 

Certamente é Tac de compretendr o alvo: 
co alegre que experimentei quando me surpres 
Rendeu a Breve noticia de um jornal de que um 
novo padrão de descobrimento portuguez fra 
Encontrado “nfaquélia obicura ponta da costa 
aibicana sob o Mome desnacionálisado de Gape 
Cross arrumada geralmente nas carias modernas, 

  

  

  

  

  

 



nó O OCCIDENTE. 
              

  

e quando, pouco: depois, recebia de Kiel, com 
ds Tamaveis”feicuaçães. do, honrado professor 
Sr. Sehepping, que não conhecia, à primeira lei 
tura das inseripções que esse padrão conservava, testemunhando irrecusavelmente que até ali che- 
gara Diogo Cho, como eu em 1892 dedugira. 

Mas Jogo à essa satisfação se antepunha ou com 
ella se confundia gratamente a commovente sur- 
preza de vêr um prestigioso soberano, — dos que 
Sabem comprehender e exercem a sua investi- 
durá como um dever proprio e não como uma 
chancelia de políticos, — recolher e guardar, de- 
votamente, aquelle tosco monolitho que afirmava 
ativamente à honra é o direito de uma nação 
estrangeira, fazendo-o reproduzir elmente para 
que “o” fae simile contimuisse, mois inteligivel- 
mente, à perpetuar o nome do valente descobri- dor portugues, onde elle o collocara ha 400 annos. 
E para que à generosa resolução não faltesse O caracter. abihemtico e nítido de uma homenogem 

reflectida e sincera, a Aguia Imperial não du 
vidou pousar modestamente no, sopé. da co- 
luna por baixo das Quinas de Portugal, como 
fazendo a guarda de honra à memoria do peque- 
no povo, que deu à civilisação aquelia mesma 
«Afruãa d'onde à cubica e a intriga mais desalma- 
dra é injusta tem agora querido expalsal-. 

  

  

  

Refazendo e corrigindo o estudo das viagens e dos padrões de. Diogo Cão, sobre à inseripção qu tive a fortuna de pela primeira vez publicar, do: padrão por el coliocado no Cabo de Sant Agostinho. & sobre os documentos que; com essa inferipeão, demonttravam irecuavelinente que à descoberta do Zaire e da costa ao sol até iquéle cabo! fóra anterior á data consagrada de 1484, procurei. verificar egualmente quando fôra efatê lonce deitára a segunda viagem do ousado descobridor transmontano, atraver dos erros e das. contusões de Ba, e Banvos, de Duarte Pacheco, extraordinarismente “ aggravadas. pela critica ora. superficial, ora prevenhda de alguns eicriptores modernos, Cheguei, então, à conclusão, que perfeitamente convencido ão vidi afimar pes formamai asitiva e” cathegorica de que à Regunda viagem Eresconeria de” Diogo Cão se realizara entre 1484 (depois de abril “e 1486, tendo alcançado o cabo, ou” ponta nas cartas moderas chamada Cape Cross, em, 2º, 48 8. como sendo o extro- mo da. amiga Serra” Burda: o Cabo da Serra ou o mais moderno Cabo da Cris Exa aliemação sendo realmente original e no vay parêceu a alguna paradoxal, posto que segun do! meus processos ou os meus habitos críticos cu sinceramente a tivesse deixado formar-se e 
definir-se pelo simples estudo. comparativo dos textos é dos factos, em vez de, como lazem tantos, a derivar mts OU menos orcadamento de uma eoceupação ou de um propósito de polemica é doutrina preestabelecida, 

Recapitulando, pois, 'o resultado da minha in- 
vesipação, dia b; 1 É 
partê... novamente, Diogo Cão, em 1484 

depot de maio de abr; em primipis de 1488 col. 
lota no Cabo Negro (15º 40' 401) um novo padrão, e passando uibm, prosegue na descoberta a à Ser. 
ra Parda, ou Cabo da Serra — Cross Point (21º 48) estando à expedição de volta a Lisboa com 1486. Da existencia iesto ultimo ponto, de um pa dirão ou de restos de um padrão, havia já vaya é orem, atsente, em copiá le 
Gopha de mal detida & pior authorisado páre- col que ue deter er rima papão erfido, or Hartholomeu” Dias, até que em 183 0 com: andante do eruzador illemão Fúle, o capitão de corveta, ou à nossa moda o capitão tenente Sr: Beder encontrou e recolheu no Cabo Gross à 
istorica pedra, um estado relativamente excel lente de Conservação, e tão exceliente que pouco depois. suecedia, Cor. o padrão do Cabo (osso mesmo que com o Padrio de Santo Agostinho ? mirando ma Academia de Marinha de Kel como ste ultimo na Sociedade de Geograpiia de Lis. 
oa, eram lidas com relativa facilidade as duas in seripeõesoriginárias que ninguem tentara decifrar aind Tualimente fizera eu notar a diferença de forma é 4 acabamento artístico entre os padrões da Primeira. viagem cujo. typo completo possuimos o Santo Apoitinho, hoje acompanhado, na Socie- dade "de Ceographia de Liiboa, por (um tro 
ainda “ofhivelmênte. característico “do de 
Jorge ou do Zaire, é o padrão do Cabo Negro ou 
codho podemos diter agora, os padrões da Segun- 
da vinge n.7 este é o do Cabo Cris. 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

Ora, como, se vê da gravora junto, eta sobre as provas. photograplicas que o sr! Schepping tevê tambem a amabilidade de enviar-me, O par drão recolhido, complera-nos realmente! 0 “po dos” padrões da segunda viagem de Diogo Cio, Sapprindo o “estrago sofrido do nosso exemplar do Cabo Negro, cujas linhas, lis, evidentemente 
reproduz. 

  

  

E confismando-nos'ésse typo, menos formoso e 
cuidado, do que o outro, resgata em parte à ine- 
Sactidão. dos velhos chrônistas quando nos falam. 
cm leer de mais de uma Ig meses mo- 
momentos, pois. que, se. nos primeiros havia só- 
mente tra inscripeão. portugueza, mo do Cabo 
de Serra ou Cabo Bros, Como naturalmente no 
do Cabo Negro ou nos de segunda vingom à des- 
Coberta” posse aflirmava-se realmente em por- 
fuguce o latim, Eram exactos Pina e Barros, n'és- 
ce'ponto. 

  

onto) 
É Luciano Cordeiro. 

  

Recebemos e agradecemos : 

Almanach dos Theatros, para o anno da 1898. 
yp. de João Romano Torres. Rua D. Pedro V, 88, Lisboa. 

Devéras gracioso o presente almanach, pois contem grande variedade de monologos, canço- 
netas comicas, poesias é differentes producções 
humoristas, satyrcas, etc, 

E adornado. com Os retratos das atrizes por- 
tuguezas Palmyrs Bastos é Amelia Barros e os 
dos actores Queiroz « Alfredo de Carvalho, todos. actualmente no Brazil, onde grande parte da edi. 
Gão d'este apreciavel dimanach tem encontrado O 
apreço que merece. 

Catalogue, spécial pour E Europe db les Colonies, 
Paris, Juúllel, 1895, Fólio Potim & C.4e Rue Pales” 
trovão. Recebemos este catalogo da grande casa ex- 
postadora Felix Potin & G+ 

Na enorme lista dos seus productos de distila- 
ção, conservas € chocolates apresenta a maior 
Sariedade, Estas fabricas, em Pantin, (Sena é La 
Villete (Paris) são alem disso uns grandes en- 
trepostos commerce. 

or curiosidade, para os nossos leitores, apre- 
sentamos extrahidos da secção competente os se- 
puintes preços dos nossos. mais conhecidos vi- 
nhos generosos, em francos : 

   

  

  

  

    

  

  

   

Madeira, por garrafa. 240 +. Phperior, por gra aus É velho, por garrafa 20 E nao Sopenor por garrafa. 7... 50 mio sito velo, aero, por rrafa ao Porto superior, tnto, por garra... E 
” sa velho o o ” 3,50. 

superior, por garrafa 5 
* branco, por 

Ros 

  

  

Perguntaremos sempre : DE Nerão legítimos, ou torpés imitações que 
nos desscreditem: 

Lo Mondo Moderno, Hevue mensuelle illustrée, 
Septenibre. 1895. Quantin Editeu, 5, rue Saint-Be- 
mútt, Paris 

Indissimo o numero que temos 
graciosa revista franceza, merece. 
às elogios de todos os que apreciam as boas let- 
vas. 

'À escolha dos assumptos mostra bem a selec- 
ção com que é collaborada, E um bom modelo 
para seguir. 

  

  

     

O Instituto, revista so me ALLA 7 08 de 180 Universidade NA 
ce numeros inserem varios artigos, destaca 

mos de entre les os seguinte 
Conferencia de Vasconcelos Abreu, Er. Bar (udiemba do Nrtyres por José Caldas, Memorias de Custo, por Julho de Castilho, Antonio Homem, or AmtoNo José “Teixeira, Damião de Goes à 

De amônio Pinheiro, por Sousa, Viterbo, Aguas ds Poços o Porto, por Pereira da Silva, e. 
Rovista Moderna. Alconçam ao nº 23; 05 no- pros que temos presentes. Conta na ua linha 

de conduera merecendo o geral apreço de que se 
vê cercada, À escolha dos assumpios é cuidada e à aura da sua divisa £ “Bom seno é bom gosto» 

fica e literaria. Volu- 
Coimbra. Imprensa du      

  

  

  

  

Almanach ilustrado do «OCCIDENTE> 
para 1896 

Está no prélo este interessante annuario ilus: 
trado com grande profusão de gravuras, 

Recebem se annuncios, charadas ete, para este. 
almanach até o di 

  
  

30 do corrente 

Empreza do «OCCIDENTEN. 

  

Reservados todos ox direitos de proprie-, 
tao artintioa e letonaria   

spo Barata E Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 à 

 


